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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. Itens CERTOS, na coluna C;


. Itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.


01)
A ilustração e o heredograma abaixo apresentam, respectivamente, uma família de sete irmãos que expressam o fenótipo de nanismo acondroplásico e a distribuição do traço numa família, por cinco gerações.
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Sobre a base genética do tipo de nanismo evidenciado na figura, julgue os itens.

E(1)
A uniformidade na expressão do nanismo acondroplásico é compatível com um padrão de herança autossômica recessiva.

E(2)
A presença do nanismo em quatro gerações sucessivas evidencia a necessidade de casamentos consangüíneos para a expressão do caráter.

C(3)
Considerando a mulher V-3 como heterozigota, a constituição genética do casal da geração V é compatível com uma proporção esperada de 50% de homozigotos normais na descendência.

E(4)
Caso o indivíduo II-8 seja heterozigoto, a probabilidade do casal II-7 x II-8 ter uma criança normal será de 25%.

C(5)
Sabendo-se que a mulher V-3 é filha de pais heterozigotos, a probabilidade de V-2 x V-3 terem uma criança normal é de 1/3.

C(6)
Podemos afirmar que são heterozigotos: I-1, I-2, II-1, III-3 e IV-3.

Comentários:

Item 1: A partir do cruzamento entre I-1 x I-2 podemos observar que a herança é dominante, uma vez que  têm fenótipo igual (nanismo) e produziram uma filha (II-2) de fenótipo diferente (normal).

Item 2: Casamentos consangüíneos favorecem o aparecimento de doenças recessivas (e não dominantes).

Item 4: Para gerarem uma criança normal, ambos devem ser heterozigotos; portanto:

Probabilidade da mulher II-7 ser heterozigota:
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Sendo II-7 heterozigota, a probabilidade de nascer uma criança afetada será de ¼ (Aa x Aa ( AA Aa  Aa  aa)

Então, a probabilidade total será de 2/3 x 1/4 = 2/12 = 1/6 = 0,1666...
02)
Na genealogia a seguir, estão representadas heranças de duas características determinadas por genes autossômicos.
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Baseando-se no heredograma e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C(1)
Os indivíduos 1, 2 e 5 têm o mesmo genótipo.

E(2)
Se a mulher 3 está noiva de um homem de visão normal (heterozigoto) e queixo liso, e o casal deseja ter uma criança do sexo feminino de visão normal e com covinha no queixo. A probabilidade do casal realizar seu desejo será de 25%. 

E(3)
Garantidamente, os indivíduos 3 e 4 formam um só tipo de gameta (não considerando a ocorrência de “crosing-over”).

C(4)
A probabilidade da próxima criança do casal 4 x 5 ter o mesmo fenótipo do pai é de 25%.

Comentários:

Item 2: O genótipo da mulher 3 é aaB_. Então temos:

	Probabilidade de 3 ser homozigota BB: 1/3
Pais de 3: AaBb x AaBb

Bb x Bb ( BB Bb Bb bb ( não considerado, uma vez que 3 é B. 

Probabilidade do casal ter uma criança de visão normal e com covinha no queixo:
(3) aaBB x Aabb (noivo)

aa x Aa ( ½ aa: ½ Aa

BB x bb ( 100% Bb
P = 1/3 (de 3 ser BB) x 1/2 x 1 = 1/6

Sendo do sexo feminino = 1/6 x 1/2 = 1/12 12 = 0,083 = 8,3%
	Probabilidade de 3 ser heterozigota Bb: 2/3

Pais de 3: AaBb x AaBb

Bb x Bb ( BB Bb Bb bb ( não considerado, uma vez que 3 é B.

Probabilidade do casal ter uma criança de visão normal e com covinha no queixo:
(3) aaBb x Aabb (noivo)

aa x Aa ( ½ aa: ½ Aa

Bb x bb ( ½ Bb: ½ bb
P = 2/3 (de 3 ser Bb) x 1/2 x 1/2 = 2/12 = 1/6

Sendo do sexo feminino = 1/6 x 1/2 = 1/12 = 0,083 = 8,3%


Dessa forma, qualquer que seja o genótipo de 3 para o alelo B, o casal terá 8,3% de chances de realizar seu desejo.

Item 3: Não podemos afirmar o genótipo de 3 quanto ao alelo B e 4 pode formar dois tipos diferentes de gametas (Ab e ab).

03)
Um caso interessante e curioso de interação gênica ocorre na determinação dos fenótipos do sistema sangüíneo ABO. Dois locus gênicos que apresentam segregação independente participam da determinação dos fenótipos desse sistema, da seguinte forma: o alelo h, em homozigose, inibe a expressão dos alelos IA e IB que estão envolvidos na tipificação dos grupos sangüíneos “A”, “B” e “AB”, e nesta circunstância tais grupos passam a ser identificados como “falso O”; o alelo H condiciona a produção de uma enzima ativa que é precursora do antígeno H. É este antígeno que, sob o comando dos alelos IA e IB, transforma-se em antígeno A ou B. 

Analise o heredograma a seguir.


Sabendo-se que somente 5 é “falso O” e baseando-se no texto, no heredograma e em conhecimentos sobre genética sangüínea, julgue os itens.

C(1)
Garantidamente são heterozigotos para o alelo H os indivíduos 1 e 2.

E(2)
O caso relatado no texto é um exemplo de pleitropia.

E(3)
Todos os indivíduos do grupo O, além de pertencerem à mesma classe fenotípica, pertencem também à mesma classe genotípica.

E(4)
A mulher 3 apresenta sangue com o fator Rh.

C(5)
O casal 1 x 2 é, respectivamente, rr x Rr.

C(6)
A probabilidade de o individuo 9 ser uma menina e do tipo AB Rh+ é de 6,25%.

Comentários:

Item 2: O caso relatado no texto é um exemplo de epistasia recessiva.

Item 3: Não podemos afirmar qual o genótipo de 5.

Item 4: Para que 8 tenha nascido com eritroblastose fetal, a mulher 3 deve ser Rh negativa.

04)
A displasia é uma má formação nas articulações coxofemurais (ligação entre a bacia e os membros traseiros) que acomete todas as raças de cães, mas principalmente raças grandes e de crescimento rápido. Atinge igualmente machos e fêmeas e pode comprometer uma ou ambas articulações (normalmente atinge as duas).

A displasia é transmitida de forma hereditária, sendo recessiva e poligênica. É também fortemente influenciada por fatores de manejo e do meio ambiente. Seu combate é feito mediante a seleção dos exemplares, deixando aqueles que apresentam tendências à displasia fora do processo de reprodução. Provoca muitas dores no animal quando este se locomove, além de proporcionar um andar imperfeito, o que afeta a resistência do animal. Os sintomas aparecem a partir dos quatro/seis meses e se baseia não apenas na dor, mas na dificuldade de locomoção, atrofia muscular, mobilidade alterada (excessiva ou diminuída) dependendo da fase (aguda e crônica respectivamente) e, finalmente, crepitação ao exame clínico da articulação.

Há vários graus desta doença, chamados de HD, as iniciais de “Hip (quadril) Displasy”.

(HD () - O cão não tem displasia.

(HD+ () - O cão é portador de displasia leve

(HD+) - O cão é portador de displasia ainda permitida

(HD++) - O cão é portador de displasia média

(HD+++) - O cão é portador de displasia grave.

(http://www.veterinariaicarai.com.br/displasia.htm, com adaptações)
Baseando-se no texto e em conhecimentos de genética clássica, julgue os itens.

C(1)
Pelo número de fenótipos apresentados, podemos afirmar que a displasia em cães é de herança quantitativa e se manifesta na forma grave em indivíduos que não possuem nenhum gene efetivo.

C(2)
Cães sem displasia possuem todos os genes efetivos.

C(3)
Cães portadores de displasia em grau médio, ao acasalarem entre si, têm 25% de chance de nascimento de filhotes com displasia grave.

E(4)
Dentro dos limites estipulados pelo texto, cães portadores de displasia grave, nunca devem se acasalar, independentemente do genótipo do(a)
parceiro(a).

C(5)
Um exemplar que seja HD + ou HD + (, pode se acasalar com um parceiro HD (.

E(6)
A probabilidade de nascer um filhote sem displasia ou um filhote com displasia grave de um cruzamento entre dois cães H+ (diíbridos)
será de 
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Comentários:

Item 4: Se forem acasalados com cães sem displasia gerarão 100% dos filhotes com displasia ainda permitida.

Item 6: AaBb x AaBb

Considerando: p = gene efetivo; q = gene não efetivo

(p+ q)4 = 1p4q0 + 4p3q1 +6p2q2 + 4p1q3 + 1p0q4 ( filhote sem displasia: 
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; filhote com displasia grave: 
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P = 
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05)
Analise os seguintes esquemas e julgue os itens que se seguem. 

Esquema I (referência de caso: albinismo)
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Convenção: SP = substância precursora

Esquema II (caso de referência: cor do pêlo em cavalos)
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C(1)
O esquema I reporta um caso clássico de herança com dominância completa, embora o heterozigoto produza proporcionalmente a metade de proteínas ativas.

C(2)
Os dados demonstrados nos esquemas I e II nos permitem uma renovada interpretação bioquímica do significado de gene dominante e de gene epistático, diferente da noção que se abstraía da genética clássica, segundo a qual esses genes inibiam a ação de outros genes.

C(3)
Os casos de herança intermediária (dominância incompleta) e co-dominância obedecem ao princípio mendeliano implícito no esquema I. Porém, na dominância incompleta os dois genes se manifestam, e o fenótipo que surge no heterozigoto é intermediário entre os fenótipos dos homozigotos, enquanto que na co-dominância, os dois genes se manifestam e no fenótipo do heterozigoto detecta-se o produto de cada um desses genes.

E(4)
O exemplo representado no esquema II demonstra um caso de interação gênica epistática recessiva.

C(5)
No caso exemplificado no esquema II, a condição de aplicabilidade da segunda lei de Mendel, é de que os pares de alelos envolvidos na situação, estejam localizados em cromossomos não-homólogos.

C(6)
Numa amostra populacional de 32 descendentes (em F1) a partir do cruzamento entre parentais duplo-heterozigotos para a situação representada no esquema II, espera-se que 24 animais tenham pêlos brancos.

Comentários:

Item 4: trata-se de interação gênica epistática dominante.

06)
Um exemplo clássico de interação gênica não-epistática é o da herança da forma da crista em galináceos. Considerando que os genes atuantes nesse caráter sejam representados pelos pares Rr e Ee e que o gene R determina a crista rosa e é dominante sobre o seu alelo r, que determina a crista simples; o gene E determina crista ervilha e é dominante sobre o seu alelo e, que também determina crista simples e que quando os dois genes dominantes - R e E - estão presentes o fenótipo resultante é do tipo noz, julgue os itens.

C(1)
A proporção fenotípica esperada em F1 de indivíduos com crista ervilha, a partir de matrizes duplo-heterozigotas é de 
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C(2)
Ao serem cruzados duplo-heterozigotos, a proporção fenotípica esperada em F1 será de 9:3:3:1, semelhante à encontrada na segunda lei de Mendel. 

E(3)
Os alelos R e E guardam entre si relação clássica de co-dominância.

C(4)
Do cruzamento entre uma fêmea duplo-heterozigota e um macho duplo-homozigoto de crista do tipo ervilha, espera-se obter, em F1, proporções iguais entre indivíduos com crista do tipo noz e indivíduos com crista do tipo ervilha.

E(5)
Os alelos r e e são epistáticos em relação aos correspondentes R e E.

Comentários:

Item 3: A relação entre eles é de dominância incompleta.

Item 5: os alelos r e e são recessivos em relação aos correspondentes R e E.

07)
Analise e interprete os enunciados das Leis de Mendel abaixo.

Enunciado I - “Cada característica é condicionada por um par de fatores, que se segregam na formação dos gametas, que sempre são puros.”

Enunciado II - “Dois ou mais pares de fatores se segregam de forma independente, combinando-se aleatoriamente nos gametas.”

E(1)
A compreensão das duas leis está apoiada, principalmente, nas ocorrências observadas na divisão II da meiose.

E(2)
A referência “... que sempre são puros.” citada no enunciado I, está vinculada apenas à condição genotípica dos homozigotos.

E(3)
O enunciado I não é aplicado à gametogênese feminina humana, pois no desenvolvimento de cada ciclo menstrual, apenas um ovócito II se torna funcional.

E(4)
A lei representada pelo enunciado II é, de acordo com os estudos genéticos, de aplicação universal, pelo menos no que se refere à posição dos alelos nos cromossomos.

C(5)
Embora a combinação entre os fatores com segregação independente seja aleatória, como está expresso no enunciado II, as proporções fenotípicas obtidas a partir de cruzamentos entre duplo-heterozigotos são fixas e definidas (salvo alguma condição extra).

E(6)
Organismos geneticamente modificados (transgênicos) não estão sujeitos às leis enunciadas.

Comentários:

Item 1: a separação dos cromossomos homólogos e, conseqüentemente, dos alelos dá-se na divisão I da meiose.

Item 2: os gametas puros apresentam apenas um dos alelos, independentemente do genótipo do indivíduo que os produziu (a menos que ocorra uma não-disjunção).

Item 3: a divisão nuclear ocorre normalmente na gametogênese feminina; apenas a divisão do citoplasma não é proporcional.

Item 4: cada cromossomo apresenta seqüência de vários genes, que não apresentam segregação independente. A segunda Lei de Mendel só é aplicável aos casos de genes localizados em cromossomos diferentes.

Item 6: os transgênicos tiveram, enquanto embrião, apenas inserido em seu patrimônio genético um gene de outra espécie, o que não inviabiliza nem altera as etapas da meiose na sua gametogênese.

08)
Analise os gráficos e julgue os itens a seguir.

Considere:

A)
Os resultados gráficos como descendência (F1) de parentais duplo-heterozigotos (AaBb x AaBb).

B)
Os pares de alelos Aa e Bb estão localizados em cromossomos não-homólogos. 

















E(1)
Os gráficos I, II e III exemplificam casos, respectivamente de, herança quantitativa, pleiotropia e 2a Lei de  Mendel.

C(2)
A proporção fenotípica característica da epistasia recessiva representada pelo gráfico II é 9:3:4.

C(3)
O gráfico III representa um caso em que um par de alelos recessivos de um locus (aa) inibe a ação dos alelos de outro par de cromossomos homólogos (B e b) e, ao mesmo tempo, o par de alelos bb inibe a ação dos alelos A e a. 

C(4)
Comparando-se os gráficos I, II e III com o gráfico IV, conclui-se que nos casos de interação epistática há redução no número de classes fenotípicas, enquanto nas interações não-epistáticas as reduções não se verificam.

C(5)
Deve-se inferir dos gráficos IV e V exemplos de casos, respectivamente, de interação gênica não-epistática e segunda Lei de Mendel.

E(6)
Qualquer um dos casos representados pelos gráficos, só será validado se os pares de alelos estiverem localizados em locus diferentes de cromossomos homólogos.

Comentários:

Item 1: os gráficos I, II e III exemplificam casos, respectivamente, de epistasia dominante, epistasia recessiva e epistasia recessiva-duplicada.

Item 6: qualquer um dos casos representados pelos gráficos, só será validado se os diferentes pares de alelos estiverem  localizados  em diferentes pares de cromossomos.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das CENTENAS, na coluna C;


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

Os algarismos das CENTENAS e das DEZENAS devem ser obrigatoriamente marcados, mesmo que sejam iguais a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09) Considere que no milho a altura da planta seja um caso de herança quantitativa envolvendo quatro pares de alelos. Os indivíduos de 100cm de altura têm genótipo aabbccdd e os indivíduos com 260 cm de altura têm genótipo AABBCCDD. Qual será a altura dos descendentes do seguinte cruzamento: aabbccdd x AABBCCDD?

Comentários:

Contribuição de cada alelo efetivo: 
[image: image14.wmf]8
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Do cruzamento pedido, 100% da prole terá genótipo AaBbCcDd; portanto, com 4 alelos efetivos. Como cada alelo efetivo contribui com uma parcela igual de 20 cm acima da altura mínima (4 x 20 cm = 80 cm), teremos: 100 (altura mínima) + 80 (contribuição dos 4 alelos efetivos) = 180 cm


resposta = 180

10)
Leia com atenção o texto abaixo.

Malária x Anemia Falciforme

A hemoglobina S (HbS) é uma forma variante da hemoglobina adulta normal, em que uma substituição não conservativa ocorre na sexta posição da cadeia polipeptídica ( da hemoglobina normal (HbA1). Enquanto na HbA1 essa posição é ocupada por um resíduo de ácido glutâmico, na HbS a posição é ocupada por uma valina. Conseqüentemente, na HbS o grupo polar da cadeia lateral na superfície externa foi substituído por um grupo hidrofóbico não polar da cadeia lateral (mutação não conservativa). Essa mutação leva a precipitação da hemoglobina dentro dos glóbulos vermelhos. Como decorrência, os glóbulos vermelhos adquirem o formato de uma “foice”, que resulta numa velocidade de hemólise e a perda de elasticidade durante a circulação pelos pequenos capilares, os quais são obstruídos pelas células anormais.

Apenas os indivíduos homozigotos para a HbS apresentam a forma grave da doença e geralmente morrem antes de se reproduzir. Os indivíduos heterozigotos para a HbS têm aproximadamente, 50% de HbA1 e 50% de HbS nos seus glóbulos vermelhos e não apresentam sintomas clínicos de anemia falciforme, exceto sob condições extremas de hipóxia.

(MANUAL DE BIOQUÍMICA com Correlações Clínicas, DEVLIN, Thomas M., ED. BLÜCHER, 2002, com adaptações)

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre genética clássica, responda.

A partir do cruzamento entre indivíduos heterozigotos, qual o percentual esperado de mulheres com anemia falciforme que não atingirão a idade reprodutiva? Para marcar no cartão-resposta, despreze a parte fracionária, caso exista.

Comentários:

Considerando HbA1 = A e HbS = a

Aa x Aa ( AA  Aa  Aa  aa ( em 3 possibilidades de nascimento de indivíduos com anemia falciforme, 1 possibilidade será de nascimento de homozigotos ( 1/3 

Probabilidade de ser do sexo feminino = ½ 

P = 
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